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DIVULGAÇÃO DO PERCURSO




    REMINISCÊNCIAS




    Boi da Lua




    Papete




    Meu São João...




    São João, meu São João




    Eu vim pagar a promessa




    De trazer esse boizinho




    Para alegrar sua festa




    Olhos de papel de seda




    Com uma estrela na testa.




    Compositor: César Teixeira




    A sonoridade que me vem à memória é esta música, mesmo sem fechar os olhos, consigo ver no imaginário o gingado e o compasso que os brincantes de Boi e os apreciadores fazem ou faziam ao ouvir essa letra, hoje substituída por um ritmo de orquestra, porém não menos gostoso de apreciar e brincar.




    Ao passo que manifesto esta lembrança a qual estava guardada no meu subconsciente, registro de um período da adolescência o qual eu confesso agora que não apetecia meus instintos culturais para o folguedo do Bumba Boi, mas fazia parte do contexto religioso no qual eu me encontrava.




    O interessante é justamente este retomar de memória, ao que tudo indica, ficou: guardado, catalogado e registrado, mas que agora retoma com uma força pujante, reverbera as bordas da sincronia entre o presente e o passado e me dou conta de quanto tudo isso sempre esteve comigo, logo faz parte de mim.




    Hoje, essa lembrança não surge como uma carga negativa ou como uma recordação do passado que não gostaria de reviver, mas vem como uma mediação de uma cultura e de um momento pueril e ingênuo que naquele momento não soubera interpretar corretamente, mas que o tempo e os ensinamentos foram capazes de amalgamar e dar o devido valor e reconhecimento.




    Diante deste dizer nostálgico, desejo aproximar-me de um contexto histórico mais recente para então prosseguir no diálogo abdutivo, dedutivo e indutivo, bem como as hipóteses que circulam o contexto religioso festivo do Bumba meu boi do Maranhão.




    Após várias tentativas sem sucessos para o ingresso no mestrado em diversas Universidades Públicas, nas quais vi em alguns momentos a oportunidade escapar-me por décimos de nota, fui aos poucos deixando o desejo esvair-se. Enquanto eu não ingressava no stricto sensu, o lato sensu e outras graduações eram a forma de manter-me vivo no meio acadêmico.




    A vida, na condição de docente, hora por outra, chamava minha atenção por não ter ainda uma pós-graduação a nível de mestrado, ouvi diversas vezes que deveria deixar de lado as especializações e graduações para dedicar-me ao ingresso no stricto sensu. Vida que segue...




    Vamos então adiantar esta pauta. Passei na seleção para o mestrado, mesmo sendo objeto de peleja, há bastante tempo um conflito de emoções e sentimentos, incertezas e afirmações, crenças e desconfianças, tão logo eu decidi por apostar todas as minhas fichas/recursos financeiros. Procuro então deixar tudo encaminhado, o mínimo de problemas e o máximo de organização (trabalho, família, rotina, conforto, sabores, prazeres, promessas, tempo, comodidade, editais e prazos).




    Antes mesmo de chegar ao novo desafio, já proponho um outro, chegar na casa (universidade) com um trabalho a ser apresentado em um evento internacional, aprendi a virar as noites nesse momento, escrevendo e lendo. Pronto, escrevi, de pronto enviei, agora pronto para seguir.




    Atentamente, procuro estar presente para captar as informações mais relevantes e procurar ser bom. Pretensão de perfeição não é comigo. Faço a matrícula em quatro disciplinas, acredito que consigo, antes de fechar um mês, mais uma, mais outra e outra, quando percebo estou com nove disciplinas. Ouvi críticas, mas sobretudo não desistir. Meu tempo estava integralmente dedicado a qualificação.




    A média eram cinco artigos, de segunda a quinta e duas vezes por semana em turno integral, das 09h às 22h no campus. Eu chegava para algumas aulas, crente que iria colaborar significativamente com a discussão. Não obstante, em outros momentos já chegava com dúvidas sobre as leituras e mesmo depois das aulas as dúvidas continuavam. Risos de desespero, claro que tive. Mas também, medo de não concluir o propósito o qual me trouxe até esse espaço, o mestrado em Ciências da Comunicação.




    A proximidade com novas pessoas, a construção de diálogos, o compartilhamento de dúvidas e incertezas, mas também de aprendizado e de pequenas conquistas. Mudança de tema, esperança e expectativa de uma bolsa, apresentação de trabalhos, ânsia para a revelação dos orientadores, decodificação de palavras, termos novos, linguagens apócrifas e epifanias. Todos esses processos foram norteadores para a construção deste trabalho.




    O primeiro semestre veio produtivo, intenso eu diria. Mais intenso ainda quando chegada a hora de produzir um trabalho para cada disciplina, já que eu tinha nove, não poderia dormir no ponto para não perder o compasso da notícia. Sendo assim construí um calendário onde as minhas datas de entrega do material era sempre uma semana antes do que fora estipulado. Novamente o abandono de Morfeu e apegar-se a Orfeu.




    O programa (mestrado) mantêm seu corpo discente sempre informado dos acontecimentos (congressos, simpósios, encontros, submissão em revistas etc.) e eu tentando agarrar o mundo com braços e pernas. Disparo então a escrever e submeter os trabalhos para os eventos. Procuro então juntar o útil ao oportuno e boa parte das atividades de conclusão de disciplina e outras que novamente me desafiei encaminhei para avaliação e consigo êxito em algumas.




    Faz-se necessário um parêntese: (não sou nenhum lexicógrafo ou literato, tenho consciência do meu déficit na construção e organização das ideias, da produção textual, da linguagem, regras gramaticais…, ou seja, uma mistura de interatividade e transtorno do processamento auditivo central. Mas não me dou por vencido, procuro encontrar o lado bom, deixo circular e consigo absolver alguns decibéis).




    Este processo de criação me rendeu naquele momento presente cinco aceites e quatro rejeições. Sem contabilizar outros apontamentos que se encontram com a construção embargada aguardando o momento oportuno para conclusão e mais algumas anotações de projetos futuros, ideias para ensino, pesquisa e extensão.




    O bom dessa empreitada toda é olhar para trás e ver que os desafios, mesmos que assustadores em alguns momentos, puderam ser vencidos. Tenho a plena convicção que não foram todos executados com grande excelência, mas procurei fazer o melhor.




    Gostei bastante de ler as produções dos profissionais da casa (programa de pós-graduação). Em cada disciplina eu e meus colegas de turma tínhamos a oportunidade de dialogar ou pelo menos ousar seguir um diálogo científico com os autores. O interessante foi ouvir de alguns que também não são perfeitos em suas criações (modestos), apesar da exigência junto aos discentes.




    Apegos e desapegos, universo do profano ou do sagrado, escrevendo, lendo, aprendendo, são os ritmos. Sigo para uma contextualização histórica, com a presença de elementos literários que me conduziram no imaginário.




    ASSOCIATIVO




    A proposta da Linha de Pesquisa 4 - Midiatização e Processos Sociais é amplamente discutida entre seus pares, inclusive em cada evento promovido, como é o caso do Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e Processos Sociais-Midiaticom que, em 2020 seguiu para sua quarta edição, e a cada ano possibilita uma maior e melhor discussão e entendimento acerca do processo de midiatização.




    Devido a pandemia o evento de 2020 foi reestruturado e ganhou uma dinâmica voltada em sua totalidade para o espaço remoto. Essa metodologia trouxe algumas benesses, tais como: promover eventos comungando com diversos atores, com baixo custo, sem a logística de viagens, estadias, alimentação e alcançando palestrantes de diversas partes do mundo e um público que pode prestigiar tanto de forma remota quanto rever/consultar em momentos posteriores através de uma plataforma de compartilhamento de vídeos.




    A proposta foi desafiada por promover o evento em etapas, certamente essa ordenação e as discussões ali inferidas trarão resultados em livros e artigos, pois o pesquisador é fomentado pelo estímulo a descobertas e vivências.




    A parceria construída com a Suécia para este evento é mais uma conquista que trouxe experiência e proporcionou a hibridização entre as Américas e a Europa. Para tanto, a presença de pesquisadores na América Latina é um dos fatores que enriquece o debate. Já os pesquisadores europeus traduzem a proposta em suas perspectivas epistemológicas. A liderança da Linha de Pesquisa 4 (LP4) reside neste espaço, que foi diretamente inspirado quando do momento de suas formações.




    Isso se faz num Programa de Pós-Graduação (PPG). Soma-se ao convívio com as disciplinas do programa de pós-graduação, realizei leituras que me permitiram descobrir em dissertações e teses desenvolvidas na casa (universidade), em particular aquelas com enfoques sobre a temática religiosa.




    Diante do desafio de construção deste trabalho, percebi em cada leitura específica e em determinadas disciplinas, bem como na discussão dentro do programa, um enredo que permeia o lugar de etnias. Dialoguei buscando o entendimento, pois para alguns o lugar de fala só pode de fato ser realizado por quem se configura neste lugar e é parte dele. O que sempre gerou boas reflexões.




    Compreendo e aceito a premissa de que o estudioso, em seu lugar de fala e sendo ele elemento deste universo, certamente possui um arcabouço genético e sensibilidade muito grande. Mas por outro lado, está tão imbricado no meio, que poderá conduzi-lo a uma cegueira, impedindo-o de realizar uma crítica imparcial.




    Já para o sujeito que estuda e escreve, mas não é o sujeito do lugar de fala inserido no contexto do objeto em construção, poderá ter uma visão mais ampliada por compreender como sujeito observador. Todavia, esse não detém a experiência e não sofreu o impacto, que permitem inferências criativas muito singulares.




    Tanto um quanto o outro terá seus pós e contras, pois é impossível não empregar as projeções, ou seja, sua realidade.




    Partindo então deste princípio e ao analisar os trabalhos que embasam este, é confortável afirmar o hibridismo de etnias no contexto brasileiro, pautado no processo de colonização e exploração da terra e da mão de obra. De maneira análoga, outros países foram construídos neste amálgama de etnias, mas esse não é objeto ao qual dedico-me para o momento.




    No Brasil, vários são os livros de história, literatura, obras de arte, filmes e novelas que retratam a chegada e a vida de diversas etnias neste lado do atlântico. A presença dos grupos étnicos sempre foi vista ou interpretada como coadjuvantes no processo de construção do país, mesmo sendo de conhecimento, poucos admitem ou reconhecem, que esses grupos são os grandes disseminadores e amalgamadores da cultura e religiosidade no Brasil. Isso sem contar uma centena de línguas já faladas aqui, pelas diversas etnias presente nesse imenso território chamado inicialmente de Terra de Santa Cruz.




    O Bumba meu boi é uma dessas culturas, que tem presente a alma das etnias, em seu contexto religioso e, recentemente, vem se costurando na hibridação no processo de circulação midiática nos meios em redes sociodigitais.




    Portanto, meu grande desafio com este trabalho é desvelar, na perspectiva midiática, a exposição e as mutações que a cultura étnico-religiosa do Bumba meu boi desenvolve nas redes digitais em circulação, que será apresentado em seus recortes, inferências e deduções.




    CONSTRUCTO DA MIDIATIZAÇÃO E RELIGIÃO




    As Redes Sócio-Digitais (RSD) foram referendadas como espaço de exposição e uma área de acirramento em midiatização das companhias de Boi. Estas companhias passaram a “circular” e “disputar” seguidores e curtidas. Essa área de “embate” é ringue apreciado, em especial atenção, por grupos de pessoas pertencentes a chamada “geração tecnológica”. No entanto, não é somente destas, tendo em vista que o número de pessoas que aderiram a “onda” das redes sociodigitais cresce a cada dia e os considerados mais tradicionalistas aos poucos vão rendendo-se às necessidades dessas mídias sociais.




    A temática é enredo recorrente em minha vida e isso se dá por intermédio da Educação Colonial alicerçada pela Igreja Católica Apostólica Romana. Não obstante, por mais que meus antepassados não soubessem exatamente a origem etimológica do termo e dos ritos, simplesmente seguiam o cortejo, com imperceptíveis críticas bem íntimas e certamente mutiladas por pensamentos que os condenavam mais rápido do que o pensamento da crítica.




    Assim foi construído o processo de religiosidade no Brasil Colônia e demais países colonizados pelos europeus. A Igreja Católica é signatária das concepções e da escolha do credo e por longos anos não permitiu outra manifestação religiosa que não a sua.




    Nessa ciranda fui instruído. Contudo, realizei reflexões sobre seus dogmas e catecismos, o que me levou a observá-la enquanto instituição, que por mais que se preconize e esteja legalmente amparada como filantrópica, não detenha recursos financeiros, bens móveis e imóveis, certamente a mesma não teria avançado tanto, como também não teria tanto poder e influência sem a colaboração de seus seguidores.




    Versando sobre essa temática, este foi o primeiro trabalho que academicamente desenvolvi, A Igreja Católica sob o Enfoque Empresarial, logo depois passei a observar e a comparar diante de algumas leituras e em minha percepção: as melhores instituições de ensino pertencem as ordens religiosas. Mesmo em um período de pouco expansão pública na área educacional, elas já detinham um cabedal vultoso de mestres e doutores em seu quadro institucional, o que novamente suscitou um trabalho intitulado A Influência da Igreja Católica na Criação das Universidades no Brasil: uma abordagem administrativa.




    Nesse momento, dando sequência a qualificação profissional, chego com uma proposta oposta aos trabalhos e projetos apresentados inicialmente dentro desse programa. Porém, no caminho (construindo uma analogia com Emaús), meu coração começou a abrasar diante dos trabalhos e da temática midiatização e religião que se desenvolve na linha de pesquisa. Então abriram-se os olhos.




    OBSERVAR NA LITERATURA




    Com os olhos abertos para mim e para o real, me vi com o desafio de recortar e de designar o que vai ser mirado, com a maior precisão possível para não me perder perante tantos objetos e emocionalidades envolvidas. É um recorte estratégico na pesquisa, é dar um salto ousado, e com o foco em administrar os resultados a posteriori, sem saber se a escolha foi ou é boa, se irá funcionar e se produzirá reflexões produtivas sobre o tema escolhido, somando às abduções inferenciais no desenvolvimento da presente pesquisa.




    Diversas foram as surpresas que tive pelo caminho. Porém, nem todas são contabilizadas/computadas, e o que mais me cerca de novidades aqui são as estratégicas metodológicas, pois cabe a essas o desembaraço dos objetivos propostos e a conquista das inferências, abduções e induções levantadas.




    O interessante da metodologia ao ser descrita é a forma como de fato irá se comportar no caminho, que muitas vezes também será refeito e tomará outra direção e me conduzirá em um mundo que pode transitar de Machado de Assis “Dom Casmurro” a Ariano Suassuna “O Auto da Compadecida” - dúvidas, incertezas, aventuras e recomeços.




    CONDUÇÃO METODOLÓGICA




    A condução metodológica a ser tratada aqui apresentar-se-á mediante a análise da cultura do Bumba meu boi no Maranhão, situada em um invólucro de etinicidade, religiosidade e apropriações midiáticas. Conduzi-me à investigação de dois grupos de sotaques de orquestra, o Boi Brilho do Amanhecer e o Boi de Nina Rodrigues, dentre tantos Grupos e Companhias existentes na Ilha de São Luís, a partir das aproximações relatadas a seguir.




    Optei por uma escolha relativamente aleatória, mas visando o foco no midiático, diante da análise das páginas no Instagram de duas Companhias de Boi maranhense, onde midiaticamente os números revelam uma disparidade entre seguidores e publicações. O argumento essencial para essa escolha é – o Instagram, priorizando respectivamente:




    a) entre as dez maiores existentes, as páginas que possuem o menor e o maior número de seguidores,




    b) dados coletados em dois momentos: primeiro em abril de 2020, fazendo uso da data final de 09/04/2020; depois em janeiro de 2021, encerrando na data de 19/01/2021.




    Isso proporcionou-me um leque de amplitude – evitando-se, na pesquisa, seguir a lógica de que só é importante aquilo que tem mais seguidores na rede. Refinando as escolhas preliminares, utilizei algumas métricas passíveis de dimensionamento quantitativo e qualitativo: tempo de existência do Boi; atenção voltada as redes sociais; interação com os seus seguidores e qualidade do material produzido para o meio midiático.




    Os escolhidos podem ser caracterizados assim: sua base constitutiva/administrativa, composta por mulheres, contrariando as regras iniciais desta cultura centenária; a particularidade que foge à regra do tetraedro religioso em São Luís (Santo Antônio, São João, São Pedro e São Marçal), por não ser um Boi de Matraca/Sotaque da Ilha, não se apresenta no João Paulo e não possui vênia à São Marçal; o tempo de existência/fundação e os meandros que permeiam o processo administrativo, religioso, midiático e social.




    A partir desses critérios quantitativos e qualitativos na escolha do corpus, segui com avanços em que metrifiquei quantitativamente referente ao número de seguidores. Assim foi desenvolvida a tabela 1, que indica quanto aos grupos/companhias que disputam espaço no campo midiatizado:




    Tabela 1 Relação dos dez maiores Grupos/Companhias em número de seguidores em suas respectivas páginas no Instagram




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Classificação


          



          	

            Companhia/Grupo


          



          	

            Seguidores*;**


          



          	

            Publicações*1;**2


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Brilho do Amanhecer


          



          	

            682*




            1.008**


          



          	

            305*




            717**


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Pindoba


          



          	

            1.121*




            1.701**


          



          	

            138*




            245**


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Santa Fé


          



          	

            3.649*




            6.220**


          



          	

            160*




            403**


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Maracanã


          



          	

            3.991*




            6.143**


          



          	

            302*




            701**


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Maioba


          



          	

            9.039*




            16,7**mil


          



          	

            90*




            136**


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Pirilampo


          



          	

            10,6*mil




            10,7**mil


          



          	

            361*




            375**


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Barrica


          



          	

            10,8*mil




            13,2**mil


          



          	

            1.215*




            1.445**


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Axixá


          



          	

            18,9*mil




            23,8**mil


          



          	

            737*




            943**


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Morros


          



          	

            35,1*mil




            38**mil


          



          	

            608*




            684**


          

        




        

          	

            10


          



          	

            Nina


          



          	

            41,1*mil




            43,6**mil


          



          	

            2.069*




            2.275**


          

        


      

    




    Fonte: produzido pelo autor a partir de dados extraídos no Instagram 2020/2021.




    O foco de observação é, como as Companhias de Boi Brilho do Amanhecer e Nina se comportam diante das apropriações do dispositivo midiático “Instagram”. Destaco, no gráfico a segui o “registro contábil” na página do Brilho no Instagram tinha na data de 09/04/2020 o quantitativo de 682 seguidores e 305 publicações, que remetem à própria Companhia, a situações pessoais de suas dirigentes e momentos de lazer; já na página da Companhia do Boi de Nina Rodrigues, neste mesmo período, registra-se mais de 41 mil seguidores e 2.069 publicações, voltadas integralmente à Companhia.



OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2022 by Antdnio Jorlan Soares de Abreu.

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Sofia Souza
Diagramagéo

Sofia Souza

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

Al162b

Abreu, Antdnio Jorlan Soares de.

O Bumba Meu Boi circulando nas redes sociais / Anténio Jorlan Soares de

Abreu. - S50 Paulo : Editora Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-3292-8

1. Bumba Meu Boi. 2. Cultura. 3. Sdo Jodo do Maranhdo. I. Titulo.

CDD 300
CDU 301

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ANTONIO JORLAN SOARES DE ABREU
e

/ s
N = \"!
| |

O Bumba Meu Boi

circulando nas
St redes sociais

‘o@\@?@“j





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ANTONIO JORLAN SOARES DE ABREU

O Bumba Meu Boi

circulando nas

N\ redes sociais
N -

DIALE‘I’ICI\





OEBPS/Fonts/FiraSansExtraCondensed-Bold.ttf


